INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DA SOCIEDADE FILARMÓNICA UNIÃO CATÓLICA DA SERRA DA RIBEIRINHA POR OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES DO 100º ANIVERSÁRIO DAQUELA SOCIEDADE E DO 30º DA REVOLUÇÃO DO 25 DE ABRIL

Angra do Heroísmo, 25 de Abril de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A nossa tradição consolidou no decurso dos anos da nossa vida colectiva a expressão musical. De facto, hoje, em todas as nossas ilhas, as filarmónicas contribuem para um sentido de identidade cultural. Sem as filarmónicas, e sem os seus múltiplos significados - de voluntariosa dedicação à arte, de espírito associativo, de espaço criativo e de convívio - sem as filarmónicas, repito, ficaria diminuída uma cultura de Autonomia na Região. Assim, a dimensão do nosso tempo aponta para as ideias de tradição e de património - e as nossas filarmónicas vão-se afirmando no nosso panorama cultural como elementos indispensáveis da vida social, melhorando as suas prestações e apontando para uma cada vez maior qualidade nos seus desempenhos.

É por isso que os açorianos se emocionam com as suas filarmónicas, porque elas reflectem o espírito de um lugar, sempre renovado, porque há sempre o imprevisto dos ritmos, das formas e das melodias - e assim vão perdurando, de geração em geração, dando nota de freguesias e concelhos, às vezes ilustrando rivalidades e quase sempre deleitando ao mesmo tempo crianças, jovens e os mais velhos.

É notório o aperfeiçoamento das nossas filarmónicas, quer, sobretudo, pelo esforço dos seus membros e das suas direcções, quer em virtude da criação de condições para processos de ensino e de aprendizagem mais rigorosos, através das Escolas de Música e através de legislação que tem vindo a ser produzida pelo Governo Regional, tendo como objectivos a dignificação dos instrumentistas e os meios e instalações ao serviço das sociedades.

A obra que hoje estamos a inaugurar nesta freguesia não é um caso isolado. Há poucos meses inaugurámos a Sede da Recreio dos Lavradores, cujos dirigentes também se associam a esta festa. Ora o Governo, ora a Câmara Municipal, ora ambos em colaboração, têm proporcionado importantes progressos na Ribeirinha, dos quais pessoalmente muito me orgulho. São os casos das obras de reconstrução e ampliação das escolas da Ladeira Grande e de Santo Amaro, a construção da Casa do Povo com dependências para os serviços sociais e o polivalente, as obras da sede do Boavista, a construção do campo de jogos em relva sintética, a intervenção em mais de 7 km de caminhos agrícolas, a construção do carregadouro para o gado, as pavimentações do Caminho Velho de Santo António, da Ladeira Grande, da Canada da Ribeirinha, da Rua de São Pedro e do Padre António Simões, da Canada dos Fonsecas, dos arruamentos do Outeiro do Galhardo, do Bastardo e do Agueiro, para além da construção e pavimentação da Rua António José de Melo, da construção da Sede do Grupo Folclórico, dos apoios da solidariedade social e na habitação degradada, da beneficiação de Impérios ou da construção da Casa Mortuária, entre muitos outros.

Ao celebrar o seu centenário, a Filarmónica União Católica da Serra da Ribeirinha, pela sua idade e pela qualidade por todos reconhecida, ultrapassa a sua estrita dimensão de associação musical, porquanto este século de existência que hoje se assinala, com a inauguração da sua nova sede social, assume um simbolismo particular: o de nela reconhecer um exemplo do trabalho de todos os que, com o gosto pela vida, preservarem a nossa cultura cuidando e renovando as nossas instituições com a sua liberdade criativa.

E não há melhor dia, do que o de hoje, para evocarmos essa liberdade e essa alegria, quando também todos comemoramos o 30º aniversário da Revolução do 25 de Abril de 1974, data na qual recuperámos o nosso sentido integral de cidadãos, do Mundo e dos Açores, com a Democracia e, a partir dela, com a nossa Autonomia Politica.

Muito mudou com o 25 de Abril. É preciso lembrar aos nossos jovens o impulso que nos leva hoje a recordar essa data, não só reconstruindo a memória daquele Portugal do passado em Ditadura, como também olhando os maus exemplos que ainda perduram em tantos lugares do mundo em que vivemos.

É que, muitos milhares de açorianos, ao longo das cinco décadas que precederam o 25 de Abril, quiseram resistir, souberam exprimir a sua indignação e a sua revolta, numa luta sincera e de convicções pela liberdade.

Foram muitos os açorianos, por exemplo, desde o pós-guerra, que conheceram a prisão, que conheceram a expulsão das instituições militares, que conheceram a expulsão da Administração Pública, apenas por combaterem a favor da Liberdade. Foram muitos os Açorianos que conheceram a prisão, e muitos deles terceirenses - lembro o nome de José Orlando Bretão - em luta pela liberdade, em luta pela democracia, liderando instituições como, por exemplo, na ilha Terceira, a galeria cultural Degrau, que era uma instituição fomentadora e congregadora de democratas. E que foi fechada no início dos anos 70 pela ditadura, então com a cumplicidade dos deputados açorianos que nessa altura estavam na Assembleia Nacional.

Mas também é importante, volvidos 30 anos, homenagear aqueles que, em diferentes níveis de participação cívica, contribuíram para fazer renascer e para consolidar a Autonomia que hoje temos, que permite a existência de um poder local democrático, que permite a existência de um poder regional representativo da vontade dos açorianos e que deposita nas nossas próprias mãos, com o apoio do Estado, a responsabilidade de darmos um destino e um sentido de progresso próprio à nossa Região e às nossas nove ilhas, com a ajuda da União Europeia onde nos inserimos na condição de país democrático.

Este 30º aniversário da Revolução fica também assinalado pelo sucesso de mais uma Revisão Constitucional que, em boa hora, tive a honra de propor e impulsionar na Assembleia da República. Com ela os Açores ganharam outra dimensão na sua maioridade autonómica, outras garantias e amplidão nas suas competências próprias e outro reconhecimento face ao ordenamento jurídico no país. Trata-se de uma vitória para todos os que a votaram, mas foi sobretudo uma alegria para aqueles que a iniciaram. É também um acréscimo do património autonómico de que aproveitarão as novas gerações que agora usufruem da Liberdade de Abril.

Num momento em que tantas nações em múltiplos continentes vivem, ainda, regimes de autêntico terror, em que, para além dos flagelos da guerra e da fome, se é preso, torturado ou assassinado apenas por se manifestar opinião diferente da do respectivo governo, é fácil fazer compreender aos jovens, que nasceram depois do 25 de Abril, o bem precioso que é ter Liberdade, que é poder divergir, manifestar por várias formas a nossa opinião e sermos valorizados e respeitados por pensarmos e agirmos todos de forma diferente. É esse o grande significado do 25 de Abril que os mais jovens devem apreender.

Não é preciso ter vivido na Ditadura para se compreender ou apoiar a Democracia. Os exemplos de insucessos da falta de democracia em todo o mundo são uma ilustração da contemporaneidade dinâmica entre o martírio e a liberdade. As novas gerações, os nossos jovens, conhecem essa diferença, e quando, no dia a dia que os atinge, manifestam discordâncias ou dúvidas, fazem-no vivendo as vantagens e as possibilidades de regeneração e mudança que a democracia lhes proporciona e não por desencanto com a própria Democracia.

O importante - o verdadeiramente importante - é que a Liberdade, a Tolerância e a Democracia, cujo 30º aniversário hoje se comemora, tenham muitos anos de vida, e que, de geração em geração, a Solidariedade, que deve emanar do seu exercício, proporcione mais justiça e mais igualdade de oportunidades entre todos. É esse o caminho que estamos a fazer nos Açores com a Autonomia que o 25 de Abril nos devolveu e com a alegria de usufruirmos cada vez mais da obra que todos os dias estamos a empreender.

Muitos anos de vida, de liberdade criativa, de prosperidade, de festa, de alegria e de obra, é, também, o que eu desejo a todos os que fazem e continuarão a fazer desta Sociedade Filarmónica uma instituição de valor cultural e de referência social nesta ilha Terceira.

Parabéns e obrigado.
